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Dedicatória

Para todos os pacientes que já atendi,
promovendo um processo maravilhoso de troca de 
experiências; a todos os farmacêuticos, parceiros 

desta linda profissão; a todos os docentes do Progra-
ma de Pós-graduação em Assistência Farmacêutica 

da Universidade Federal do Pará (PPGAF-
UFPA) pela implantação do Mestrado que me 

aperfeiçoou na arte de ser farmacêutica.

Apresentação

 Dentre todos os âmbitos de atuação cultivados pelo 
Farmacêutico durante sua trajetória, o cuidado do paciente é, 
sem dúvida, um dos mais marcantes dentro do processo históri-
co de nossa profissão. No Brasil esta demonstração ocorre do 
jeito mais brasileiro de ser: humano e acolhedor. Sendo o nosso 
país um dos mais novos dentro desta linha de seguimento, o 
Farmacêutico encontra-se com a missão desafiadora de 
transformar os elementos fundamentais de sua profissão, 
retirando assim de nossa cultura profissional o medicamento 
como elemento principal e catalisando o paciente para contexto 
atual. 
 O cuidado, no seu significado mais simples de cuidar 
da dor do paciente, traz para os boticários um conjunto de 
processos voltados de forma individual aos usuários de medica-
mentos. Manipulamos, com este, uma fórmula capaz de intera-
gir farmacêutico-paciente e através deste mecanismo de ação e 
em doses posológicas determinadas pelo bom senso profissio-
nal e empatia, estabelecemos a meta terapêutica necessária para 
a melhoria na qualidade de vida do envolvido. 
 Consultar um paciente, no sentido mais valorizado do 
ato, é o ponto principal para que o cuidado ocorra. Otimizar a 
farmacoterapia, promover saúde e bem estar, prevenir doenças 
e agravos caracterizam-se entre os principais serviços destina-
dos ao êxito de um excelente desvelo. Com o vigor da lei nº 
13021/2014, ao estabelecer que “farmácia é uma unidade de 
prestação de serviços destinada a prestar assistência farmacêuti-
ca, assistência à saúde e orientação sanitária individual e coletiva, na 

qual se processe a manipulação e/ou dispensação de medica-
mentos magistrais, oficinais, farmacopeicos ou industrializados, 
cosméticos, insumos farmacêuticos, produtos farmacêuticos e 
correlatos”, trilhamos um caminho de valorização, precisando 
assim estarmos bastante focados nas transmutações e priorida-
des da profissão farmacêutica. Somado a tudo isto, ao feito que 
muitos farmacêuticos já estão tornando esta uma iniciativa ativa 
e recriando seus espaços para um lado mais atencioso e clínico, 
temos o crescimento não apenas de uma nova visão dentro da 
profissão, mas voltado às necessidades de saúde da sociedade.
 É necessário que a classe veja de forma microscópica 
as mudanças que vêm ocorrendo dentro de nossa profissão. 
Devemos nos prover, antes da dispensação de medicamentos, 
de uma anamnese em torno de nosso labor, rastreando nossas 
ações e aplicando-as em formas de educação em saúde, orienta-
ções e o mais salutar de todos os processos farmacêuticos: a 
racionalização do cuidado.
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esta é a história de Paulo. Quando 
criança, paulo era um menino sere-

lepe e brincalhão.
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Subia em árvores, 
jogava bola, corria... 

Mas diferente de todas as crianças, 
Paulo não gostava de calçar sapatos.
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E Paulo respondia: 
- Não quero! Não gosto de andar calçado. 

Todos os dias sua mãe lhe dizia: 
- Calça os sapatos, meu filho!



E não gostava mesmo. 
Até tentou, mas nunca se acostumou. 

e por não gostar de calçar sapatos, seus 
pés estavam sempre machucados. 
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E assim Paulo cresceu, sem nunca calçar sapa-
tos. Começou a trabalhar, sair e namorar.
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Até que um dia Paulo ficou muito doente. 
Internado em um hospital, ninguém entendia o que 
Paulo tinha e, após realizar uma “bateria de 

exames”, foi diagnosticado com um tipo de doença 
crônica, em que teria que tomar medicamentos durante 
a vida toda. A situação preocupou Paulo, que demorou 

um tempo para aceitar sua nova condição.
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após sua internação, foi encami-
nhado par dar continuidade ao seu 

tratamento...
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Chegando lá, foi atendido e dire-
cionado à Farmácia para receber OS

MEDICAMENTOS
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LÁ CONHECEU MARIA, A FARMACÊUTICA. 
MARIA ESCUTOU PAULO ATENTAMENTE, DEMONs-
TRANDO INTERESSE EM SEU DIAGNÓSTICO E 

DEIXANDO-LHE À VONTADE PARA FALAR SOBRE 
SUAS EXPECTATIVAS E NECESSIDADES COM 
RELAÇÃO A SUA NOVA CONDIÇÃO.
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MARIA ORIENTOU PAULO SOBRE OS CUIDADOS COM 
SUA SAÚDE, EXPLICOU COMO UTILIZAR SEUS 
MEDICAMENTOS, SOBRE EFEITOS ADVERSOS E O QUE 

PODERIA OCORRER CASO NÃO TOMASSE SEUS MEDI-
CAMENTOS CONFORME PRESCRITO.
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EM CADA CONSULTA, A FARMACÊUTICA PRO-
MOVIA O ACOMPANHAMENTO FARMACOTERA-

PÊUTICO DE PAULO.

ESCLARECEU TODAS SUAS DÚVIDAS E lhe 
orientou SOBRE O USO RACIONAL DE MEDI-

CAMENTOS.
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Dessa forma, Maria construiu uma rela-
ção de confiança, o que estimulou Paulo 
a retornar às consultas e realizar o au-

tocuidado. 
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Um dia, após várias consultas, Paulo, moti-
vado pelo trabalho de Maria, entregou a ela 
uma carta. Maria recebeu e algumas horas 

após o atendimento parou para ler:
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“Maria, hoje vou lhe contar uma história sobre uma 
farmacêutica e um paciente (eu e você):

Desde criança, nunca gostei de andar calçado. Era 
dolorido e desconfortável. Meus pés foram acostu-

mados com a liberdade, sempre...
Essa doença, para mim, tornou-se um sapato duro 
que me foi imposto calçar, a vida toda. Me machu-
cam, me ferem e em alguns momentos, me deixam 

triste (...)
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“(...) Você, minha Farmacêutica, foi a pessoa quem me 
ensinou a calçar sapatos. Me ajudou a poli-los e limpá-
-los, cuidar dos calos, colocar curativo para os 
ferimentos e um pequeno algodão para amaciar e supor-
tar melhor a caminhada. Você trouxe mais conforto para 
a minha caminhada e assim, a certeza de que, mesmo com 
esta nova condição, alguém sempre vai estar guiando 

meus passos...”  Gratidão, Paulo.
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AO LER, A FARMACÊTICA NÃO CONTEVE 
SUA EMOÇÃO. VIU SEU TRABALHO RECONHE-
CIDO E TEVE A CERTEZA QUE FEZ A ESCO-
LHA CERTA: PRIORIZAR SEUS PACIENTES.
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Maria relembrou seus anos de pro-
fissão e todo amor dedicado a cada 

um que entrou em sua sala.

e como Paulo, de forma metafórica, rela-
cionou o cuidado com seus pés e sapatos ao 
cuidado farmacêutico executado por ela.
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A partir do momento em que
recebeu a carta de Paulo, Maria

aprimorou-se ainda mais ao cuida-
do farmacêutico e à farmácia clí-
nica, elaborou projetos e ações 
para conscientizar seus pacientes,
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CONTINUOU CUIDANDO DE OUTROS PÉS 
QUE PISAVAM EM SUA FARMÁCIA. Maria 
entendeu que o amor e a dedicação 
aos seus pacientes são as principais 

missões da sua profissão!

FIM.
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